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Crise reflete nos pequenos negócios
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Pedroafonsinos que moram em outros países contam rotinas
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eleições 2020, crise da 

saúde vira moeda de troca 
de políticos e gera embaate 

entre prefeito e vice. 

>>> Página 2 <<<

>>> Páginas 3 e 4 <<<

>>> Página 5 <<<

>>> Página 7 <<<

Um amor que 
muda a vida
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Mães como Maridalva Sales falam sobre a 
dádiva da maternidade e amor aos filhos.
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“Em prena pandemia os puliticu 
cuntinua visitando a casa do povu 
atrais de votos e apoiu. Bom sensu 

mandou lembrança!” 

DeOlho

Efeito 
Coronavírus
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Com estabelecimentos co-
merciais fechados parcialmente 
ou totalmente devido às me-
didas de quarentena impostas 
para controlar a pandemia do 
novo Coronavírus (Covid-19), 
empresários vislumbram um 
cenário cheio de perspectivas 
sombrias diante de uma das 
maiores crises da história do ca-
pitalismo.

Em Pedro Afonso e nas 
cidades da região centro-norte, 
as medidas de contenção do ví-
rus chegaram a fechar o comér-
cio por mais de 15 dias, sendo 
flexibilizadas gradativamente. 
Apesar da tentativa de evitar 
grandes perdas ao segmento e 
do impasse entre vidas e eco-
nomia, sugerido por alguns, o 
impacto econômico já chega 
aos caixas de diversos empre-
sários e trabalhadores autôno-
mos que têm buscado garantir 
o sustento da família e a exis-
tência dos negócios. É o que 
conta a microempresária do 
ramo de alimentos, Nara Vera 
Costa. “Como as pessoas não 
podem sair para comer na rua, 
as vendas caíram muito. Mes-
mo assim temos tentado atrair 
os clientes sem cobrar taxas 
de entrega e fazendo muitas 
promoções e propaganda para 
não perder a clientela”, contou 
Nara, que ainda não conseguiu 
contabilizar o real impacto da 
crise na sua lanchonete.

A diminuição do fluxo de 
clientes gera um efeito cascata 

em algumas áreas do comércio. 
“Para a pequena e microempre-
sa é um baque muito grande, 
pois parar quase que 100% das 
atividades é algo terrível”, re-
latou o empresário do ramo de 
confecções, Davi Araújo.

O impacto do Covid-19 é 
ainda pior para trabalhadores au-
tônomos não enquadrados nos 
chamados “serviços essenciais”. 
Sebastião Alcidemy Silva e Silva, 
conhecido como “Nego Eletricis-
ta”, acredita que muitas pessoas 
deixaram de solicitar alguns ser-
viços para priorizar necessidades 
como alimentação e saúde neste 
momento de crise. Dessa forma, 
segundo ele, falta serviço e a alter-
nativa é realizar trabalhos na área 
da construção civil.

Diarista, Renata Gonçalves 
também encontra dificuldades 
para conseguir trabalhos. “Ainda 
mais a gente que precisa entrar 
na casa das outras pessoas. Com 
o medo, elas estão evitando o 

contato e também, já que estão 
dentro de casa, fazem o serviço 
que antes era feito pela gente”, 
descreveu.

Para a esteticista Tânia Fer-
nandes de Araújo, o medo tem 
deixado as pessoas receosas. 
“São tempos complicados para 
os comerciantes, tememos pela 
falta de serviços, mas também 
tememos pela saúde das nossas 
famílias. A maioria das pessoas 
está com medo do futuro e dei-
xa de gastar com aquilo que não 
é essencial como uma forma de 
economizar”, avaliou. 

Quem trabalha no ramo 
de entretenimento ainda vive a 
incerteza sobre quando a rotina 
voltará ao normal. O microem-
presário Jonas Pinto de Olivei-
ra contou que todos os eventos 
foram cancelados, o momento 
é “triste” e várias pessoas fica-
ram sem trabalho.  

A situação de desesperan-
ça tem feito parte do dia a dia do 

microempresário Luís Francis-
co da Silva, líder de uma equipe 
de segurança que teve todos os 
eventos cancelados. “A gente 
não sabe o que fazer, estamos 
de mãos atadas, as contas che-
gando e não sabemos como isso 
vai acabar”, desabafou.  

Hora de se reinventar
Para o consultor de em-

presas e especialista em gestão 
empresarial, Alberto Belluzzo, 
o momento e crítico, mas tam-
bém traz uma oportunidade das 
empresas se reinventarem. “Es-
tamos tratando sobre mudanças 
que irão impactar o comércio de 
hoje e o do futuro. Dessa forma, 
os empresários devem olhar o 
impacto dessa crise no seu ne-
gócio com uma nova visão, uma 
visão de oportunidade. Quais os 
mecanismos de comunicação, 
de acesso e de vendas a empre-
sa tem? Temos plataformas que 
fazem esse tipo de venda e que 
o comerciante pode se associar, 
como o Mercado Livre. Vender 

seu produto em plataforma e 
redes sociais é o caminho mais 
adequado”, aconselhou. 

Ainda segundo o consultor, 
apesar das perdas financeiras, que 
podem ocasionar o fechamento 
de milhares de micro e pequenos 
negócios em todo o país, a crise 
favorece os comerciantes a rein-
ventarem os seus negócios e criar 
novas oportunidades. “É uma 
situação oportuna para repensar: 
onde o empresário pode melho-
rar, como ele pode controlar me-
lhor a sua empresa. Uma empresa 
enxuta, que tem um custo opera-
cional baixo, sairá melhor nesses 
desafios”, alertou.

Alberto Belluzzo sugeriu 
que os empresários utilizem o 
tempo para reavaliar contas, 
observar o seu controle, e se o 
planejamento da empresa se 
encaixa com a sua realidade. 
“Neste momento, em especial 
a empresa que está equilibrada, 
que sabe dos seus limites, con-
segue passar pela crise com me-
nos feridas”, completou.  
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Crise reflete nos pequenos negócios

Dona de uma lanchonete, Nara faz promoções para não perder clientes

Alberto Belluzzo: “Empresas 
equilibradas passam
melhor por crises”

Movimento do comércio de Pedro 
Afonso caiu consideravelmente e 
causa preocupação



Para prevenir o novo Co-
ronavírus (Covid-19), a Prefei-
tura de Pedro Afonso realiza 
diversas ações de combate e 
controle da pandemia que já re-
gistrou casos confirmados em 
diversas cidades tocantinenses. 
Até o fechamento desta edição, 
o município tinha notificado 
um único caso, um caminho-
neiro de 25 anos, oriundo do 
estado do Mato Grosso.

Entre as principais medidas 
tomadas pela gestão, atendendo 
a recomendação do Ministério 
Público Estadual, estão o fecha-
mento parcial do comércio, uti-
lização obrigatória de máscaras 
ao sair de casa, regulamentação 
de atendimentos à população 
nos órgãos públicos e privados, 
antecipação das férias e suspen-
são das aulas na rede municipal 
de ensino, além das medidas de 
orientação e campanha de mobi-
lização nas redes sociais.

As ações de controle tam-
bém contaram com processo de 
desinfecção sanitária dos pontos 
de movimentação popular da 
cidade, por meio da borrifação 
usando quaternário de amônia 
nos pontos com maior probabi-
lidade de um possível contágio 
e a vacinação contra a gripe de 
grupos prioritários.

Ainda como forma de 

conscientizar a população so-
bre os cuidados e mudança de 
hábitos para combater o ví-
rus, a Secretaria Municipal de 
Saúde entregou mais de 4 mil 
bisnagas de álcool e detergen-
te líquidos, junto com material 
orientando sobre as formas de 
prevenir o contágio.

Ainda foram entregues 
máscaras reutilizáveis para fa-
mílias carentes e pequenos em-
presários do município.  Além 
dos cuidados na prevenção, a 
equipe de servidores da Se-
cretaria de Saúde realizou trei-
namento para atender e diag-

nosticar possíveis pacientes 
infectados pelo Covid-19.

Apesar do esforço para 
combater o vírus, a secretária mu-
nicipal de Saúde, Dilvana Peres, 
afirmou ser necessária a colabo-
ração dos pedroafonsinos na luta 
contra o Coronavírus. “É um mo-
mento delicado e todos devemos 
fazer a nossa parte. Toda a gestão 
tem se esforçado ao máximo para 
evitar que o vírus se espalhe no 
nosso município, mas é preciso 
que o cidadão também cumpra as 
normativas e recomendações, as-
sim vamos vencer esse momen-
to”, disse. 
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Frente contra a pandemia

 “Para combater uma cri-
se de saúde no futuro, devemos 
começar hoje os investimentos 
que irão garantir o acesso da co-
munidade a serviços de qualida-
de e humanizados”. Palavras do 
prefeito de Pedro Afonso, Jairo 
Mariano, ao falar sobre a pande-
mia do Coronavírus e os investi-
mentos feitos pelo município na 
saúde nos últimos meses.

O executivo municipal 
iniciou, no mês de abril, as 
obras de construção da Unida-

de Básica de Saúde (UBS) da 
Vila Mata Verde, comunidade 
rural localizada a 45 km do 
centro de Pedro Afonso.

Cerca de 200 famílias se-
rão beneficiadas com o investi-
mento de R$ 238.072,95, oriun-
dos de recursos próprios. Será a 
segunda UBS entregue na região 
pela atual gestão. A primeira de-
las foi construída na Agrovila 
Bom Tempo, localizada a 50 km 
da cidade, em 2018.

Uma outra UBS está sendo 

edificada no do Setor Aeroporto II 
e deve ser entregue nos próximos 
meses. “Nos últimos anos temos 
investidos na infraestrutura, bem 
como na capacitação e melhoria 
de condições de trabalho de to-
dos os nossos servidores da saú-
de. Até o final do ano serão mais 
duas unidades e as famílias con-
tarão com espaços modernos e 
atendimentos mais humanizados, 
valorizando ainda mais a saúde e 
a vida dos pedroafonsinos”, asse-
gurou o prefeito. 

Investimento em obras
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Atendendo as recomenda-
ções da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e do Minis-
tério da Saúde, a Prefeitura de 
Bom Jesus do Tocantins regu-
lamentou o funcionamento do 
comércio,  suspendeu alguns 
serviços, alterou a carga horá-
ria de servidores, antecipou fé-
rias e alterou os atendimentos 
de pacientes, como forma de 
prevenir o novo Coronavírus 
(Covid-19) na cidade. 

As medidas de controle e 
distanciamento social tomadas 
pela gestão municipal, coorde-
nadas pela Secretaria Municipal 
de Saúde, que visam diminuir 
a disseminação da epidemia do 
novo Coronavírus, contam ain-
da com desinfecção de comér-
cios e espaços públicos.

A gestão municipal asse-
gurou que as ações não compro-
meteram a execução de obras 
do município, entre elas, a con-
strução de um complexo esport-
ivo com campo society e cam-
po de vôlei, que já tem mais de 
95% dos serviços concluídos, e 
a quadra poliesportiva com 85% 
das obras finalizadas, após a in-
stalação da cobertura do espaço.

O prefeito de Bom Je-
sus do Tocantins, Paulo Her-
nandes, ressaltou a necessidade 
de cuidar da vida das pessoas 
e também dar continuidade a 
outras iniciativas dentro do mu-
nicípio. “Temos tomado todas 
as precauções possíveis, ori-
entando os nossos moradores 
para os cuidados de prevenção 
contra o Coronavírus. Sabemos 
da importância da prevenção 
para salvar vidas, mas também 
estamos atentos às demais de-
mandas do nosso munícipio”, 
frisou o chefe do Executivo.

Até o fechamento desta 
edição, segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, não havia sido 
registrado nenhum caso, confir-
mado ou suspeito, no município.

Equipe nota 10
O município de Bom Je-

sus tem sido destaque em out-
ras áreas da saúde. No mês de 
março, a cidade, através da Sec-
retaria Municipal de Saúde, rece-

beu o Título de Menção Honro-
sa pelos trabalhos realizados na 
Vigilância em Saúde. A entrega 
da homenagem aconteceu du-
rante a XVI Reunião de Chagas 
e Leishmaniose, em Palmas.

BOM JESUS

Gestão executa ações 
contra o Covid-19

Funcionário realiza desinfecção em comércio de Bom Jesus

Complexo esportivo terá campos society e de vôlei



A pandemia do novo Co-
ronavírus (Covid-19) alterou 
a rotina de bilhões de pessoas 
em todo o mundo. Longe da 
terra natal, pessoas nascidas em 
Pedro Afonso que moram em 
outros países lidam com novos 
hábitos, o medo e a saudade dos 
familiares. Em relatos exclusi-
vos ao Centro-Norte Notícias, 
eles contaram o dia a dia da 
pandemia na Inglaterra, Para-
guai, Portugal e Espanha.

“Estamos há 35 dias con-
finados, sair só o necessário 
para comprar no supermercado, 
farmácia e padaria. Estou traba-
lhando porque o meu trabalho é 
essencial, mas para isso tenho que 
andar com um documento autori-
zando minha saída de casa”, dis-
se a cuidadora de idosos Eliene 
Ferreira dos Santos, que mora em 
Cáceres, no oeste da Espanha.

Conforme Eliene, a situa-
ção é crítica em todos os países, 
mas no Brasil ainda falta uma 
conscientização maior da popu-
lação sobre o perigo da doença. 
“Eu vejo que os brasileiros não 
estão levando a sério o Corona-
vírus. Leio as notícias e vejo as 
pessoas  fazendo festa, andando 
de um lado para outro. Minha 
recomendação é sair de casa só 
para fazer compras”, sugeriu.

Também moradora da Es-
panha, Yasmin Pedrosa Rocha 
passa a quarentena com a mãe e o 
irmão pequeno. “Faz mais de um 
mês que estamos trancados den-
tro de casa. No início todo mundo 
pensava que seria breve, uma coi-
sa rápida. Imaginávamos que de-
pois voltaríamos à normalidade, 
mas isso não aconteceu”, relatou.

Com o início da flexibiliza-
ção no país, a estudante acredita 
que o impacto da crise será visto 
por anos. “A Espanha já vivia uma 
crise, que se atenuou agora. Falta 
informação do próprio país, eu 
fico lendo jornais internacionais 
para ter acesso a alguns dados, 
pois o cenário é caótico, temos 
pessoas sem emprego, sem renda 
mínima, trancadas dentro de casa, 
pois você só pode sair para com-
prar coisas essenciais”, completou 

a brasileira que teme pelo trabalho 
na área de turismo.

Isolamento
A empresária pedroafonsina 

Diana Mengher, que reside em 
Londres, na Inglaterra, acredita 
que o país vive um dos seus mais 
duros momentos. “Aqui, como 
em outros países, eles demoraram 
um pouco para colocar as pessoas 
em quarentena. Por isso, a quanti-
dade de mortes é muito maior do 
que é noticiado”, revelou.

Ao descrever a rotina da 
família, Diana, que mora com 
o marido e a filha, afirmou que 
todos estão em isolamento há 
mais de um mês.  “Nossa rotina, 
há quase seis semanas, tem sido 
dentro de casa, estamos traba-
lhando de casa, fazendo compra 
online, mas existe dificuldade na 
hora da entrega. Devido àsuper 
demanda estão dando preferên-
cia às pessoas que estão infecta-
das ou que fazem parte dos gru-
pos de risco” ressaltou.

Bomba
Último país infectado da 

Europa Ocidental, Portugal, 

onde vive o pedroafonsino Té-
lio Ribeiro, também foi um dos 
primeiros lugares do mundo a 
controlar a contaminação local 
do novo Coronavírus. Ele con-
sidera que as medidas do go-
verno foram fundamentais para 
inibir a propagação da doença.

“Estamos ficando em casa, 
fazendo algumas coisas online. 
O governo disponibilizou al-
guns serviços e estamos fazendo 
direto de casa e algumas vezes 
falando com a família que temos 
no Brasil. Um isolamento total”, 
contou Télio, que é autônomo 
e vive do turismo, trabalhando 
com a venda de bebidas, com 
destaque para o preparo de caipi-
rinhas apreciadas por portugue-
ses e outros europeus.

“Tudo parou, foi uma bom-
ba que caiu no mundo. Eu sou 
trabalhador independente e tra-
balho com o turismo, mas esse 
verão já foi decretado que não 
será como os outros anos, muitas 
pessoas desempregadas, hotéis 
vazios, dependemos 100% do 
turismo. Então, estamos fazen-
do ações para ajudar outras pes-
soas”, afirmou o brasileiro.
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A rotina de pedroafonsinos em outros países

Diana está isolada com a família há quase dois meses na Inglaterra

Eliane Santos continua trabalhando 
porque cuida de idosos

Ícaro enfrenta falta de 
produtos no Paraguaí

“Tudo parou, foi uma bomba que caiu no mundo”, lamentou Télio

Ruas fechadas
Destino de dezenas de es-

tudantes brasileiros, o Paraguai 
tem aplicado restrições de isola-
mento e também o fechamento 
da fronteira com o Brasil. “Nin-
guém entra e ninguém sai do 
país. Houve uma flexibilização 
para que os brasileiros que mo-
ram no Paraguai pudessem sair, 
mas muitos não puderam entrar 
ou sair, pois a ponte está fecha-
da. Na cidade, as ruas ficaram 
fechadas, com polícia e barrei-
ras em todos os cantos. É mui-
to estranho ver a cidade nessa 
situação, vazia com sinais de 
sirene em todos os cantos”, des-
creveu o estudante de medicina 

Ícaro Valentin, que reside em 
Ciudad del Este, que faz fron-
teira com Brasil e Argentina.

Um dos reflexos maiores 
da crise tem sido na economia e 
no dia a dia das pessoas, como 
contou o universitário. “No Pa-
raguai as coisas de rotina são 
caras e vem do Brasil. Com a 
fronteira fechada, já começou a 
faltar produtos nos mercados e 
os preços e câmbio estão altos. 
Um litro de óleo custa em torno 
de R$ 12,00, mesmo assim fal-
tam alimentos e itens básicos no 
mercado”, afirmou. O estudante 
também considera  que os refle-
xos da pandemia serão sentidos 
nos próximos anos.



Renúncia I
A população de Tupirama 

foi surpreendida com a renún-
cia do vereador Júlio Castro 
(PDT), que presidia a Câmara 
Municipal. Ele renunciou para 
assumir um cargo, que não in-
formou qual, no Governo Fe-
deral. Atitudes como essa mos-
tram o quanto muitos políticos 
consideram o mandato eletivo 
dado pelo povo.

Renúncia II
Comenta-se que a de-

núncia precedeu a cassação do 
mandato do agora ex-vereador, 
que foi condenado por corrup-
ção passiva por irregularidades 
cometidas na época em que 
exercia cargo na Secretaria da 
Agricultura do Distrito Fede-
ral, a perda do mandato eletivo 
e pena de prisãoa por tempo 
superior a um ano. O ex-parla-
mentar afirmou que a decisão 
foi contestada, sendo compro-
vada a sua inocência.

Renúncia III
Quem assume a presidência 

da Casa de Leis é o vice-presiden-
te Edimar (MDB). Já a suplente 
Domingas Veloso (PSD) ocupará 
a vaga de Júlio Castro.

Casos
Na região centro-norte, até 

o final de abril, Guaraí com sete 
casos, era o município da região 
com mais registros do Corona-
vírus. Pedro Afonso e Tabocão 
tinham um caso cada.

Composição
O PDT se tornou a maior 

bancada da Câmara Municipal 
de Pedro Afonso, com cinco ve-
readores: Lili Benício, Gislayson 
Lacerda, Breno Alves, Meneses 
e o presidente da Casa de Leis, 
Mirleyson Soares. 

Composição II
Em seguida vem o Soli-

dariedade, que agora conta com 
Sipriano Soares e Joilson Boca 
Preta. Eles deixaram o PSL e Pa-
triota, respectivamente.

Sem mudanças
Os únicos parlamentares 

que não mudaram de partido 
foram Pedro Belarmino (PTB), 
que mantém sua pré-candidatura 
a prefeito, e Gordo do Lavajato 
(DEM), que publicamente fala 
poucos sobre suas pretensões 
políticas para 2020.

Apoio
Presidido pela ex-verea-

dora Sirleide do Movimento, o 
MDB deve apoiar o pré-candi-
dato a prefeito Eduardo Chagas 
(Cidadania), e indicar seu vice. 
Os nomes mais cotados são o 
da própria Sirleide e o do ex-
-vice-prefeito Dionelson Nu-
nes, que se filiou recentemente 
a sigla.

Telefone
O pré-candidato Joaquinzi-

nho (PDT) tem usado o telefone 
para agregar apoio ao seu  nome. 
A pandemia restringe o contato 
corpo a corpo.

Candidato próprio
O PT não quer fazer alian-

ças com  outras siglas e traba-
lha para ter candidato próprio 
ao Executivo pedroafonsino. O 
agrônomo Benedito Moura, o 
“Bené”, foi anunciado como pré-
candidato do partido. 

Ex-amigo
Vice-prefeito de Pedro 

Afonso, Coelho (DEM) rom-
peu com o prefeito Jairo Maria-
no (PDT) depois de ter ser seu 
nome preterido para ser o candi-
dato governista na eleição pre-
vista para outubro. O aliado de 
primeira hora mudou o discurso 
elogioso e não poupa críticas ao 
pedetista nas redes sociais.

Resposta
Jairo Mariano, que até en-

tão não havia dito nada em re-
lação às declarações de Coelho, 
soltou o verbo. Afirmou que o 
vice-prefeito tem usado a crise 
causada pelo Coronavírus para 
fazer “politicagem”. “Muito 
irresponsável a atitude do vice-
-prefeito Coelho, que num mo-
mento difícil deveria ajudar Pe-
dro Afonso e não ficar dizendo  
mentiras”, disparou o prefeito.  
Ainda tem muito por vir. 

Mais um recorde
A Cooperativa Agroindustrial do Tocantins (Coapa) novamente 

alcançou uma marca histórica de recebimento de soja. Até o fecha-
mento desta edição, a cooperativa havia recepcionado quase 127 mil 
toneladas, superando substancialmente o volume da safra 2018/2019. 
As cargas foram entregues por cerca de 150 produtores rurais, que 
cultivam a oleaginosa em 13 municípios tocantinenses. 
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“O presidente queria alguém para quem ele pudesse ligar, colher 
informações, relatório de inteligência. Seja o diretor, seja o superintendente”

SERGIO MORO, ex-ministro da Justiça, ao acusar o presidente Jair Bolsonaro, 
de querer interferir nas ações da Polícia Federal

>>> Eta seus mininu, o ne-
gosso num tá fácio cum essi 
tau di coronaviru. O treim 
tá ispaiando ligeru dimais 
e já xegou pertin di nois. A 
única forma di num pega é 
si prevenindo. Bora ficar em 
caza meu povu e si for sair 
bota a máscara!!!

>>> Mais absurdu é qui mer-
mu com essa pandimia do 
corona ainda teim puliticu 
visitando as casa aleia pra 
pedi votu. Povo seim noção 
dimais da conta!!!

>>> Um dessis puliticu 
num dexa neim o povo acor-
dar direitu, xega batendu 
nas porta nu cagar dus pin-
tu, o tempo ainda iscuru! Ali 
gosta dum cafezin cum bolu 
fritu!!! Já o outro só vizita 
o povu na ora do armosso 
pra filar a boia. Dia dessis 
foi numa casa ali na Porteli-
nha, o dicumé tava poco qui 
a dona da casa tevi qui pegá 
treis ovo imprestadu cum a 
visinha. Pensi numa correria 
pra agasaiar o armosso!!! 
Pensi num caba folgadu!!!

>>> Falandu em foga, teim 
muita genti axandu qui isola-
mentu social é férias. O povu 
fais festa em caza, vai banhar 
em riacho, visitar amigu... 

Ainda num aperceberam qui 
num é pra agromerar. Na ver-
dadi se soubessi qui no hos-
pital di Pedro Afonsu teim 
apenas 3 respirador pra ate-
der pacienti cum coronaviru, 
ia ficar em caza quietim sem 
botá a cara na rua.

>>> Mudandu di assuntu, xe-
gou nu meu gabineti qui uma 
figura muitu beim casada foi 
vista saindu altas hora da ma-
drugada da casa di um bela 
dama qui mora sozinha, com 
direitu a beijin di dispidida. 
Dizem qui teim vídeo e tudu. 
 

Mistérius

>>> Qual funcionário já le-
vou muitas broncas do xefi 
purque num trabaia direitu e 
só fica no zapi zapi curver-
sandu sobri pulitica?

>>> Algueim sabi purque 
‘Lambi Sola’ tá caladin e 
nunca mais falou mau dus 
adversário? Será si foi purque 
andaram ameassandu di levar 
eli na justissa? Ali teim medu 
di pintar meio fio em preno 
sol di agosto!!!

* Amigus tô indo nessa. Num 
isqueci de lavar bem e passar 
alcol nas mão, e usa máscara.  

POR FRED ALVES



“Mãe de barriga ou mãe de 
vida, mãe desde sempre ou 
escolhida, os tipos mudam, 
mas o amor não, pois mãe 
abraça seus filhos e conduz 
pelo melhor caminho. Ser 
mãe é uma missão que se 
traduz em agir diariamente 
com responsabilidade, 
carinho, dedicação, amor e 
coragem. É algo único que 
transmite lições valiosas 
para vida toda”- Diva da 
Silva Bembem,  mãe de Paula 
Gabriela (20 anos) e de 
Gilvan Filho (19 anos).

7PEDRO AFONSO, abril  de 2020Especial
Centro-Norte
Notícias

DIA DAS MÃES

Um amor que 
muda a vida

“Ser mãe é ter a certeza de que Deus existe, nos ama e ainda acredita na 
humanidade. Que cada mãe ame seus filhos acima de tudo e de todos. 
Acreditem que se Deus lhe presenteou com o dom da maternidade é 
porque Ele tem um propósito para sua vida, e por maior que sejam as 
dificuldades que você venha a enfrentar, jamais desistam de seus filhos” 
- Everalda do Rosário B. Freire, mãe Nivaldo Júnior (15 anos) e Victor 
Emanuel (10 anos)

“Não é só gerar uma 
criança, mas alimentar, 
cuidar, amar e educar. A 
mulher precisa abdicar de 
sua vida própria, muitas 
vezes colocar a vaidade 
de lado. É descer do salto 
literalmente, deixar aquele 
egoísmo natural do ser 
humano. É dar lugar a 
um amor inexplicável. A 
maternidade transforma 
a vida de uma mulher 
completamente”. - Roseane 
da Silva Pereira Bequimam, 
mãe do Kássio Henrique 
(23 anos), Laís (21 anos) e 
Vitória (19 anos)

“Pra mim, ser mãe é um misto de sentimentos. É uma vida completa. 
É viver sempre pensando e vivendo por seres especiais que Deus me 
presenteou. Depois que fui mãe, nunca mais o sono foi completo, mas 
amadureci mais e a vida se tornou mais vida. Digo a outras mães, não 
importa idade e nem onde moram, para viverem cuidando, zelando, 
orientando, corrigindo e acompanhando seu filho em todos os lugares, 
e que não tenham nem medo ou vergonha de ser mãe”. - Maridalva da 
Cruz Sales Costa, mãe da Rebecca (19 anos) e Eliakim (16 anos)

Henrique Lopes

Celebrar as mães é, de certa forma, celebrar a vida. Fontes 
de amor incondicional, são elas as grandes responsáveis pela 

educação dos filhos, de apresentar o mundo a eles e mostrar o real 
sentido da palavra doação. Para celebrar o mês dedicado a elas, o 

Centro-Norte Notícias reuniu quatro mães que falaram sobre a 
experiência e a beleza que existem por trás da maternidade.
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